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RELAÇÃO
CENTENAS DE PROCESSOSINVESTIGADOS

Carlos Diogo Santos

Vaz das NeYes foi constituído arguido
na operação LEX suspeito de ter be
neficiado Rui Rangel e de ter partici
pado na adulteração da distribuição
de processos O SOL sabe que são cen
tenas os processos investigados

São centenas os pro
cessos decididos pelo
Tribunal da Relação
deLisboa quando era
presidido por Luís
Vaz das Neves quees

tão a serpassados a pente fino pe
los investigadores da operação
Lex O objetivo é perceber até
onde terá chegado a alegada teia
de adulteração de escolha de jui
zes que os investigadores acredi
tam ter contado com a participa
ção do então presidente daquele
tribunal Mais querem ainda per
ceber qual o sentido das decisões
proferidaspor determinadosma
gistrados sobretudo em casos
onde possa ter havido uma Inter
venção na distribuição Ao que o
SOL apurou no total serão cerca
de 400 osprocessos que estão a ser
analisados naRelação de Lisboa
dão entrada anualmente mais de
12 mil processos
A investigação suspeita que

nem só o juiz Rui Rangel e a sua

exmulherFátimaGalantebenefi
ciariam do alegado vício na atri
buição de processos Rui Gonçal
ves é outro desses magistrados

Rangel pediu a Vaz das Neves
para controlar o seu processo
Ojuizjubilado Luís Vaz das Neves
presidente da Relação de Lisboa
até 2016 é um dos alvos da opera
ção Lex que investiga suspeitas de
corrupção tráfico de influência
recebimento indevido de vanta

gemebranqueamentodecapitais
O magistrado que já foi ouvido
pelo MP junto do Supremo pode
vira responder por crimes de pre
varicação e denegação de justiça
neste inquérito dirigido pela pro
curadora Maria JoséMorgado
Segundo noticiado pela TVI o

juiz foi apanhado em trocas de
sms suspeitas com Rangel recor
de se queera já do domínio públi
co que para os investigadoresRui
Rangel contaria com o apoio do
funcionáriodaquele tribunal ar

guido nesteprocesso Otávio Cor
reia

Uma das mensagensmais com
prometedoras diz respeito a um
recurso interposto por Rui Ran
gel para a Relação de Lisboa O
juiz tinha processado três jorna
listas do Correio da Manhã que
publicaram em 2013 uma notícia
com o título «Rangel condenado
por calote a clinica» A notícia
saiu numa altera em que decor
riam as eleições ã presidência do
Benfica a que se candidatara o
juiz desembargador Mas em pri
meira instância os jornalistas fo
ram absolvidos e Rangel não se
contentou recorrendo para o tri
bunal onde trabalhava

A 4 de setembro segundo as
mensagens divulgadas pela TVI
Rangel pediu ao advogado que o
avisasse quando o processo subis
se à Relação tendo sido avisado
que o mesmo subira no dia 6 A 9
de setembro o próprio juiz Rui
Rangel parte no referido proces
so enviou mensagem ao então
presidente do seu tribunal Vaz
das Neves que dava a entender
que já haviam falado do assunto
«Luís bom dia Desculpa inco
modar Seique estás na minha
terra Angola Aquilo do CM
já chegou à Relação Vai ser
distribuído na próxima terça»
Logo de seguida enviou uma

segundamensagem «Não posso

ser de novo injustiçado sópor
que me chamo Rui Rangel» E
por fim insistiu «Porfavor liga
para lá na 2 ª feira ou dizme
como fazer Controla a situa

ção Iston muito preocupai»
Diz me qualquer coisa Abra
ço Rui Rangel»
Do lado de Vaz das Neves a res

posta não tardou «Caro amigo
Rangel Estive na tua linda ter
ra e acabo de aterrar no Rio em

trânsito para São Paulo Man
da me o número do processo
para que possa pedir que isto
não seja já distribuído sem eu
regressar Abraço amigo Luís»

«Boa noite caro dr O proces
so é o 7S5 13 2TVLSB da 1ª
secção cível juízo 20 Subida
ordenada a 4 de novembro

Abraço» respondeuRangel que
no dia seguinte enviou nova men
sagem para confirmar se o presi
dente não se teria esquecido de si
e recebeu a seguinte mensagem
«Tudo Espero que tenham
cumprido as minhas ordens»
O resto da história dá ainda

mais sustento às suspeitas meses
depois a decisão proferida pela
Relação anulava a da primeira

instância e condenava os jorna
listas a pagarem 50 mil euros ao
juiz por danos não patrimoniais
Era justificado que o «epíteto

de caloteiro» é negativo e afeta
«a honra e consideração» devi
da a qualquer pessoa O juiz rela
tor foi Orlando Nascimento que
sucedeu a Luís Vaz das Neves na
presidência daRelação
Após recurso do jornal o Su

premo Tribunal de Justiça arra
sou a decisão de Orlando Nasci

mento deixando claro que a pala
vra caloteiro não ofende o bom

nome e frisando que não caberia
à Relação policiarjornais

Osjuizes desembargadores
queantes de o seremJá o eram
Mas hámais suspeitas que colo
cam a viciação das distribuições
na emVaz dasNeves no centro da

operaçãoLex Uma delas é sobrea
distribuição aojuiz Rui Gonçalves^
em 2013 de um processo de José
Veiga Em causa estava um recur
so àcondenação do empresário a4
anos emeio de pena suspensa por
fraude fiscal relacionada com a

transferência do jogador João
Vieira Pinto para o Sporting
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Neste caso José Veiga consi
derado um dos principais corrup
tores de Rangel enviou uma có
pia do seu recurso à decisão de
primeira instância para o funcio
nário Otávio Ribeiro que o reen
viou para dois juizes Rui Rangel
e Rui Gonçalves Mas o caso não
tinha ainda sido distribuído a nin

guém nessa altura Mais tarde po
rém acabaria por calhar a Rui
Gonçalves O resultado foi a anu
lação da condenação de primeira
instância

Segundo a TVI foi ainda apa
nhada no âmbito da operação Lex
uma mensagem de 2014 em que
Rangel intercedia por Abel Xavier
junto Tomás Correia então pre
sidente do Montepio para resol
ver um problema relativo a um fi
nanciamento de uma obra em

Cascais

Recorde se que já no caso Vistos
GoldVaz dasNeves foi apanhado a
falar com o arguido António Fi
gueiredo prometendo lhe o seu
apoio para o que precisasse Nesse
caso tudo acabou arquivado On
tem o juiz jubilado esclareceu que
nuncativera «qualquer benefício
material ou de outra natureza

coma intervenção que teve en
quanto Presidente do Tribunal
daRelação deLisboa em atos de
distribuição de processos» Dis
se ainda àLusaque atuou nãopara
beneficiarRangel mas para «gerir
situações que pela sua nature
zae ante a delicadezado contex

to emque ocorreram exigiram»
a sua intervenção

As reações dos juizes
da Relação e do Governo
Durante o dia de ontem foram vá

rias as reações às mensagens que
deixam transparecer interferên
cias de Vaz das Neves AAssocia

ção Sindical dos Juizes Portugue
ses ASJP pediu uma sindicân
cia à distribuição de processos
naquele tribunal e o Conselho Su
perior da Magistratura fez saber
que já está a fazer «averiguações
preliminares» sobre o caso e que
os primeiros resultados serão
analisados no plenário do conse
lho de 3 de março
Já aRelação de Lisboa afirmou

em comunicado que «a distribui
ção de processos é realizada
através de um programa infor
mático com aleatoriedade» e

que «as decisões proferidas em
tais processos são elaboradas
com isenção imparcialidade e
preocupação com a defesa do
interesse público e particular»
Também oMinistério da Justi

ça esclareceu que «as operações
de distribuição dos processos
judiciais são realizadas por
meios eletrónicos que garan
tem a aleatoriedade» adiantan
do que «em certos casos a lei
impõe que os processos sejam
atribuídos a umjuiz concreto»
Diz a tutela de FranciscaVan Du

nem que em determinados casos
é possível excluir umjuiz da dis
tribuição por doença incapacida
de ou acumulação de trabalho
Já sobre os casos divulgados en

volvendo Vaz das Neves o Minis
tério assegura «Cumpre sinali
zar que nenhuma das situações
divulgadas foi associada a fa
lhas técnicas ou de conceção do
sistema eletrónico de distribui

ção de processos judiciais» E
conclui dizendo que nunca foi de
tetada até hoje «qualquer irre
gularidade decorrente das ca
racterísticas técnicas do siste

ma eletrónico de distribuição»
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